
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Marcio José Simonetti

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			e-ISBN 978-65-254-4125-2

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			
Agradecimentos

			Agradeço a Deus antes de qualquer coisa pelas bênçãos e graças concedidas em minha vida, principalmente a graça de ser Pai, pois se hoje tenho a oportunidade de publicar este trabalho é porque foi da vontade de Deus que eu compartilhasse minha experiência paterna com aqueles que necessitam de uma direção para agir diante de situações decorrentes de uma separação conjugal inesperada.
	Agradeço a minha mãe, irmã, tias, tios, primas, primos e entes queridos que sempre estiveram ao meu lado em momentos difíceis da minha vida. Agradeço também aos amigos que se destacaram sendo fiéis e companheiros, comprovando a cada momento os valores de amizade, fidelidade, solidariedade e amor ao próximo. 
	Por mais estranho que possa parecer, agradeço também àqueles falsos amigos que me deram as costas nos momentos difíceis, que se omitiram da verdade, que não quiseram se envolver, que compactuaram com a mentira e a injustiça. Porém, a estes não me dirijo como amigos, mas apenas colegas ou pessoas que tive a oportunidade de conhecer. Agradeço a essas pessoas porque, se não fossem elas, seria difícil mandar recado aos que me apunhalaram pelas costas ao serem personagens principais da minha separação e do meu afastamento de meu filho. Esses falsos amigos me serviram como instrumentos, pombos-correios que levaram todas as informações que deveriam ser levadas para aquele que literalmente foi o Judas Iscariotes em minha vida, enfim, pessoas que compactuaram com a traição e a mentira.

		


		
			
Dedicatória

			Dedico esta edição em especial ao meu filho por ser ele a fonte de inspiração para elaboração de meus trabalhos em geral, embora este em especial tenha sido resultado da solidão e da saudade que sofri após minha separação conjugal, afastamento que proporcionou momentos e situações em minha vida que me levaram a escrever esta Autobiografia. 

			
				
					[image: ]
				

			

			Dedico também esta obra a todos os Pais que da mesma forma que eu sofrem a distância dos filhos em decorrência da separação conjugal, ou por qualquer outro motivo que os leva a viverem longe, prejudicando de alguma forma o convívio com os filhos. Esta obra também funciona como autoajuda para relacionamentos em geral, sejam eles namoro, noivado ou casamento.

		


		
			
Resumo

			Pai & Herói é uma autobiografia que descreve minha experiência conjugal e, principalmente, meu convívio com meu filho, antes e após minha separação (divórcio). Minha inspiração para a elaboração deste trabalho deu-se pelo fato de vivenciar um enorme transtorno em minha vida em consequência da minha separação conjugal, pois a solidão, a tristeza e outros sentimentos desagradáveis que senti em decorrência da obrigação de me separar do meu filho ocasionaram em mim um grande impacto emocional. A sufocante e desesperada busca por algo que pudesse preencher o vazio que vivia e sentia pela falta dele proporcionou uma saudade incontrolável do meu garotinho. No entanto, mesmo obrigado a aceitar a injustiça que sofri da parte jurídica das leis dos homens, sempre acreditei e acredito na justiça Divina. Mesmo com todo o sofrimento e solidão por estar vivendo longe do meu filho, por não poder participar diretamente e diariamente da sua educação e principalmente de seu cotidiano, jamais perdi minhas esperanças de que um dia a justiça Divina seja feita e eu volte a tê-lo vivendo ao meu lado, que é onde poderei cuidá-lo e educá-lo conforme os caminhos de Cristo para que seja um homem de Deus e não do mundo.

			Este livro foi a forma que encontrei para manifestar meus sentimentos e torná-los uma possível ferramenta de apoio a outros que por alguma razão hoje podem estar vivendo o mesmo drama que vivi no passado. Minha intenção é levar este trabalho ao conhecimento do maior número de pessoas possível para que outros não venham a cometer os mesmos erros que cometi, pois mesmo tendo consciência das consequências de uma separação, muitas vezes as ignorava e não acreditava que iria sofrer tanto pela falta do meu filho. 

			Neste período, minha ausência temporária da Igreja, quando coloquei Deus em segundo plano, me deixou cego espiritualmente e despreparado emocionalmente e, por consequência desses atos insanos, dei espaço em meu coração para sentimentos negativos e opostos aos planos de Deus, não me preocupando mais com a importância da família e deixando cada vez mais que a crise conjugal me levasse à separação, grande causadora do meu afastamento de meu filho. Por essa razão, minha sugestão aos Pais que amam seus filhos, mas se encontram cegos espiritualmente como eu me encontrava, é que busquem a Deus em primeiro lugar em suas vidas e cativem suas famílias para acompanhá-los nesta busca, obtendo a paz, a harmonia, a fidelidade e tudo que seja agradável aos olhos de Deus e não aos olhos dos homens.

			A meu ver, Deus é a base de tudo e só com ele no coração poderão priorizar suas famílias antes do trabalho, dos estudos ou de qualquer outra atividade, pois tudo tem sua hora e seu tempo. Então não deixe Deus e a família em segundo plano, coloque-os como prioridades para que não venham a sofrer a solidão e a tristeza que sofri e sofro pela falta do meu filho. Não importa se você hoje não é um religioso praticante, basta ter Deus em seu coração e, principalmente, saber buscar em suas palavras a resposta para os problemas e dificuldades que se encontram em sua vida, pois a palavra de Deus é única e só pode ser encontrada no Livro Sagrado, que é a Bíblia. Não deixe de consultá-lo e conhecê-lo cada vez mais em sua vida. Caros Leitores, espero que “Pai & Herói” possa ajudá-los a buscar a paz e a harmonia em seus corações e principalmente impedir eventuais separações por motivos irrelevantes, que podem ser resolvidos de forma racional e pacífica com suas esposas, evitando, assim, transtornos irreversíveis e desastrosos para suas vidas.

		


		
			
Prefácio

			Ser Pai não é só pôr um filho no mundo ou criá-lo Ser Pai é ser amigo, companheiro, professor, educador, evangelizador. Enfim, ser Pai é estar sempre presente na vida dos filhos, em todos os momentos e situações, quer eles precisem ou não . Pois ser Pai é também ser vigilante estando sempre alerta e pronto para agir, protegendo, corrigindo, modelando e mostrando aos filhos o caminho da verdade, da justiça, da ética, da responsabilidade, da honestidade, do comprometimento, do trabalho e, principalmente, criando-os e educando-os nos caminhos de Deus, nos caminhos do bem para que sejam homens e mulheres prontos para servirem a Deus e não ao mundo.

			No entanto, erroneamente a maioria dos Pais se preocupa em educar e preparar seus filhos para a vida e para o mundo, certamente pelo fato de que, infelizmente, também não estão prontos para servirem a Deus, mas sim para servirem ao mundo com objetivos de ambição e outras idolatrias, como o Poder, o Ter e o Prazer.

			Porém, se tivessem a consciência de que seus filhos não pertencem ao mundo e tampouco pertencem a eles, mas sim a Deus, porque não só a vida de seus filhos, mas também suas próprias vidas são dádivas de Deus, teriam o discernimento para entender que os filhos são bênçãos de Deus em suas vidas e por isso não os pertencem como se fossem objetos pessoais, mas sim ao Senhor Deus pelo simples fato de também serem criaturas dele e não do homem.

			Portanto, se hoje vocês têm seus filhos é porque Deus lhes concedeu a graça de serem Pais, e porque essa bênção foi da vontade de Deus. Muitas vezes os Pais se tornam ausentes da vida de seus filhos porque mergulham de corpo e alma no trabalho e nos deveres de cada dia com o intuito de prover aos filhos tudo de bom e confortável que o mundo oferece, porém se esquecem que nem só de pão vive o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus. Dessa forma, além dos bens materiais que proporcionam segurança e conforto aos filhos, o mais importante é o afeto e o amor que puder demonstrar a eles, pois um abraço, um beijo, algumas horas de brincadeiras, algumas horas ajudando-os nos deveres escolares, alguns minutos contando uma história, alguns minutos lendo um livro para fazê-los dormir, enfim, um contato, uma participação, vale mais do que qualquer bem material que lhes for dado.

			Ser Pai, não é só pôr o que comer na mesa, ser Pai é estar presente na vida dos filhos, pois dar-lhes o que comer é uma obrigação, da mesma forma que é dar-lhes abrigo, educação, orientação e respeito, pois estas responsabilidades dos Pais, são obrigações a serem cumpridas e não favores. Portanto, o carinho, o amor, o afeto, a dedicação, a participação na vida dos filhos são os ingredientes complementares e fundamentais para o crescimento e desenvolvimentos dos filhos tornando-os adultos normais e respeitados perante a sociedade, para que um dia eles possam se orgulhar de seus Pais e não terem vergonha de serem seus filhos.

			Existem situações em que os pais são obrigados a viverem longe de seus filhos, sem a oportunidade de conviver com eles e participar do seu crescimento e desenvolvimento como gostariam. Em muitos casos os Pais têm que viajar para dar-lhes o que comer e cumprir com outras responsabilidades básicas, como abrigo, etc.

			Outra situação bastante comum nos dias de hoje é a mãe afastar o filho do Pai biológico após a separação conjugal do casal, aproveitando-se da proteção da Justiça humana e prejudicando totalmente o convívio entre ambos. Em alguns casos, essa mãe ainda induz o filho a chamar seu novo companheiro de Pai, pois se esquece que Pai é só um e não existe substituto. A exemplo da história através da Bíblia, Deus confiou a José a figura de Pai para Jesus, da mesma forma que Deus confiou aos Pais biológicos a graça de serem Pais dos seus filhos. José não foi o padrasto de Jesus nos planos de Deus, mas sim o Pai de Jesus perante os homens e ao próprio Deus que os criou.

			Entretanto, nesses casos em específico em que a mãe confunde a figura de Pai, cabe aos Pais biológicos e verdadeiros esperarem em Deus a Justiça (Divina), já que são vítimas das situações e Leis criadas por homens e não têm nenhuma escolha perante a Justiça dos homens. 

			É bom lembrar aos Pais que vivem hoje nessas situações que não se desesperem condenando e crucificando as pessoas causadoras desses obstáculos físicos e psicológicos entre Pais e filhos, pois nada se esconde aos olhos de Deus e quem espera nele sempre alcança, uma vez que a justiça Divina e suas Leis é perfeita e isenta de falhas.

			Enfim, ser Pai é ser homem em primeiro lugar assumindo seus filhos. Ser Pai é ser homem o suficiente para ser exemplo de honra, honestidade e verdade. Ser Pai é ser homem o suficiente para que os filhos se espelhem, tornando-se homens e mulheres íntegros, responsáveis, humildes e fiéis aos mandamentos e ensinamentos de Deus, para que tenhamos uma nova sociedade, um novo mundo.

			A definição de herói é “homem que se distingue por coragem”, por isso, tradicionalmente, se relaciona a figura de pai com a figura de herói. Todo pai que se enquadra na descrição deste prefácio, para mim é um herói. Um homem que sabe o valor e o significado de um filho e sua posição diante deste filho para mim sempre será um verdadeiro herói.

		


		
			
1º Capítulo

			Inicio minha autobiografia com um breve relato sobre duas grandes paixões que tive em minha vida, as quais poderiam ter sido minhas verdadeiras companheiras para constituição da minha família. A minha primeira paixão aconteceu muitos anos antes do meu casamento com minha ex-esposa. Foi por uma garota que me interessei muito na época em que não tinha a mínima noção do que era o verdadeiro amor e o que era o verdadeiro sentido do casamento, do namoro e principalmente da constituição de família.

			Creio que naquele tempo, quando ainda éramos namorados, ambos estávamos despreparados para as dificuldades e problemas da vida, pois tínhamos alguns sonhos em comum, mas com diversos objetivos diferentes. Mesmo assim, tivemos um bom tempo de namoro, apesar de não termos tido a oportunidade de realmente nos conhecer melhor como pessoas, como seres humanos, pois o que tínhamos em mente era somente a possibilidade de continuarmos sendo namorados, sem projetar uma união para realizarmos nossos sonhos em comum, ainda que buscássemos objetivos diferentes profissionalmente, pois não tínhamos o discernimento para separar vida pessoal de vida profissional.

			Não sei se seria recíproco, mas hoje posso avaliar o quanto ela era importante na minha vida e como eu deveria tê-la valorizado como pessoa e como mulher, e hoje tenho a consciência de que naquele tempo Deus não a colocou em minha vida por acaso, mas sim para que eu pudesse ter a oportunidade de me converter e principalmente a oportunidade de construir uma família dentro dos princípios da moral e dos bons costumes, conforme fomos criados pelos nossos pais.

			Entretanto, como naquela época eu ainda vivia para o mundo e não para Deus, não tinha o discernimento de visualizar as obras de Deus em minha vida e o que ele estava preparando para mim e, sendo assim, cometia vários erros ao tentar resolver as coisas do meu jeito e não conforme a vontade de Deus; vivia tentando dar um jeito para ter as coisas, sem a paciência para esperá-las acontecer no tempo certo, na hora certa, conforme a vontade de Deus.

			Hoje, após todos esses anos de quedas na vida, aprendi que só se chega a algum lugar se realmente estivermos vivendo uma vida em Deus e não uma vida mundana com os prazeres da carne e os prazeres que o mundo oferece. Aprendi que acima de tudo e de todos existe somente Deus, nosso criador, pois se temos ele em primeiro lugar em nossas vidas, o resto vem por acréscimo, pois só ele sabe o que precisamos e não aquilo que queremos.

			Acredito que assim como eu pude crescer espiritualmente, buscando cada vez mais ser um servo de Deus e não do mundo, da mesma forma ela deve ter passado por várias situações na vida que a fizeram mudar em algum sentido, pois o que pude observar na última vez que nos encontramos é que ainda continua a mesma pessoa sincera e honesta que batalha para vencer na vida e busca cada vez mais se estabilizar profissionalmente.

			É incrível como a mente humana guarda tantas imagens e lembranças que em questão de pouco tempo são revividas em nossos pensamentos. Quando a reencontrei e conversamos por um curto espaço de tempo após tantos anos que não mais tínhamos conversado, tudo parecia ter acontecido recentemente, ou seja, todas lembranças se reviveram em minha mente, daquele tempo em que éramos namorados. No entanto, ao mesmo tempo, a realidade estava presente, ou seja, ela noiva de outra pessoa e eu conversando com ela junto do meu filho, fruto de um casamento com outra pessoa.

			No entanto, para mim foi muito bom revê-la, foi muito interessante e agradável ver a forma como ela e meu filho se entenderam sem nunca terem se visto anteriormente. Naquele momento, pensei como seria se estivéssemos nos casado e se o meu filho fosse nosso filho, e ao mesmo tempo criei uma breve simulação de como seria se por algum motivo voltássemos a ter um novo relacionamento hoje, mais maduros e mais seguros do que queremos para nossas vidas, criando e educando meu filho junto com seus irmãos que possivelmente iríamos ter como nossos filhos.

			No entanto, eu tinha a consciência de que tudo aquilo eram apenas meus pensamentos provocados pela carência de viver longe de meu filho e por sempre estar imaginando a possibilidade de reconstruir uma família e ter a oportunidade de oferecê-la novamente ao meu querido filhinho, dentro dos princípios éticos, morais, sociais, cívicos e cristãos.

			Tenho a consciência de que tudo isso são apenas ilusões de minha cabeça que só se tornarão realidade se for da vontade de Deus e não da minha, pois tenho também a consciência de que hoje ela é uma pessoa comprometida e desimpedida para construir sua família e seu lar e que principalmente eu não tenho o direito de interferir na sua vida e muito menos em seu compromisso de noivado. Porém, não posso negar que se não estivesse comprometida e que se ainda tivesse alguma possibilidade de ficarmos juntos, jamais ignoraria essa situação e jamais perderia a oportunidade de tê-la novamente ao meu lado como minha companheira, mas como tudo isto é apenas fruto de minha imaginação, desejei a ela de coração toda a felicidade do mundo e que realmente pudesse fazer feliz a pessoa que ela escolher para ser seu marido. Ao mesmo tempo, fiquei muito feliz de pelo menos sermos amigos e que de alguma forma ainda tínhamos boas lembranças de nossa juventude quando fomos namorados.

			A partir de agora relato minha segunda paixão, sendo esta a que se tornou minha esposa, e atual ex-esposa, logo após o término de meu namoro com a minha primeira paixão. Essa garota de imediato me encantou com tanta beleza, sensualidade e sensibilidade. Enfim, me apaixonei literalmente no primeiro momento que a vi, pois era de fato uma mulher encantadora que atendia a todos os parâmetros de mulher que me sentia atraído. Porém, para resumir essa grande paixão, meu erro em querer conciliar a vida de solteiro com os amigos e manter um namoro me fez perder minha primeira paixão, e foi esse mesmo erro que me levou a continuar o namoro com minha segunda paixão de forma imatura e isenta da proximidade com as coisas de Deus e sim em proximidade com as coisas do mundo. 

			Essa minha postura diante de relacionamentos resume em poucas palavras os motivos que me levaram ao casamento com minha ex-esposa e os que me levaram à separação conjugal. Não são justificativas, desculpas ou coisa parecida, são realmente fatos que aconteceram e que foram os responsáveis por essas duas situações em minha vida.

			 As pessoas me diziam que acreditavam que eu estava feliz com a minha ex-esposa e com meu casamento, pois realmente era o que eu transparecia. Eu também procurava acreditar que tudo estava bem e que já tinha constituído minha família, mas como tudo na vida que é construído em terreno arenoso um dia acaba desabando, meu casamento também desmoronou como todas as coisas frágeis e não solidificadas nas coisas de Deus.

			Meu namoro com minha ex-esposa nunca foi estável, pois vivíamos uma vida mundana, nos prazeres da carne e não do espírito, vivíamos um namoro cheio de ciúmes, perseguições, mentiras, enfim, bases contrárias ao que Deus nos ensina:

			21. Sujeitai-vos uns aos outros no temor de Cristo. 22. As mulheres sejam submissas a seus maridos, como ao Senhor, 23. pois o marido é o chefe da mulher, como Cristo é o chefe da Igreja, seu corpo, da qual ele é o Salvador. 24. Ora, assim como a Igreja é submissa a Cristo, assim também o sejam em tudo as mulheres a seus maridos. 25. Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela, 26. para santificá-la, purificando-a pela água do batismo com a palavra, 27. para apresentá-la a si mesmo toda gloriosa, sem mácula, sem ruga, sem qualquer outro defeito semelhante, mas santa e irrepreensível. 28. Assim os maridos devem amar as suas mulheres, como a seu próprio corpo. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. 29. Certamente, ninguém jamais aborreceu a sua própria carne; ao contrário, cada qual a alimenta e a trata, como Cristo faz à sua Igreja -30. porque somos membros de seu corpo. 31. Por isso, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois constituirão uma só carne (Gn 2,24). 32. Este mistério é grande, quero dizer, com referência a Cristo e à Igreja. 33. Em resumo, o que importa é que cada um de vós ame a sua mulher como a si mesmo, e a mulher respeite o seu marido.

			(Efésios 5, 21-33)

			Desta forma, o tempo foi passando e cada vez mais nossa relação foi se desgastando, até que nos separamos após aproximadamente cinco ou seis anos de namoro.

			Depois de algum tempo voltamos a namorar, mas já não era a mesma coisa. Criamos a ilusão de que poderíamos mudar com o tempo e fortificar nossa relação, até que nos precipitamos e chegamos ao casamento, mesmo sem bases sólidas para isso. Nessa época estávamos mais próximos e praticantes nas coisas da Igreja, de modo que, se continuássemos firmes na Igreja, até poderia ter dado certo, mas fomos nos distanciamos da Igreja em função da gravidez do nosso filho e outras desculpas. Nosso relacionamento se desgastou tanto que não suportávamos mais olhar um para o outro, tornando impossível a convivência diária que se espera de um casal em um matrimônio. 

			Vivíamos juntos apenas por aparências e pelo nosso filho. Sendo assim, comparo minha vida quando casado a uma situação em que estamos em um barco no meio de um lago, onde remamos para lados opostos, medindo forças e não saindo do lugar, pois foi um atraso de vida para ambos e não uma união em que os objetivos são os mesmos, em que se busca somar e não dividir, pois vivíamos uma ilusão, um sonho que se tornou pesadelo, contrário ao que Deus nos ensina a viver em matrimônio com os direitos e os deveres dos cônjuges:

			10. Aos casados mando (não eu, mas o Senhor) que a mulher não se separe do marido. 11. E, se ela estiver separada, que fique sem se casar, ou que se reconcilie com seu marido. Igualmente, o marido não repudie sua mulher. 12. Aos outros, digo eu, não o Senhor: se um irmão desposou uma mulher pagã (sem a fé) e esta consente em morar com ele, não a repudie. 13. Se uma mulher desposou um marido pagão e este consente em coabitar com ela, não repudie o marido. 14. Porque o marido que não tem a fé é santificado por sua mulher; assim como a mulher que não tem a fé é santificada pelo marido que recebeu a fé. Do contrário, os vossos filhos seriam impuros quando, na realidade, são santos. 15. Mas, se o pagão quer separar-se, que se separe; em tal caso, nem o irmão nem a irmã estão ligados. Deus vos chamou a viver em paz. 16. Aliás, como sabes tu, ó mulher, se salvarás o teu marido? Ou como sabes tu, ó marido, se salvarás a tua mulher? 25. A respeito das pessoas virgens, não tenho mandamento do Senhor; porém, dou o meu conselho, como homem que recebeu da misericórdia do Senhor a graça de ser digno de confiança. 26. Julgo, pois, em razão das dificuldades presentes, ser conveniente ao homem ficar assim como é. 27. Estás casado? Não procures desligar-te. Não estás casado? Não procures mulher. 28. Mas, se queres casar-te, não pecas; assim como a jovem que se casa não peca. Todavia, padecerão a tribulação da carne; e eu quisera poupar-vos.

			(I Coríntios 7,10-16 / 25-28).

			Portanto, no tempo em que estive casado tive apenas uma grande alegria, e mesmo assim, hoje, sou obrigado a viver longe dela. Essa minha grande alegria é meu filho, com quem hoje sou obrigado a ter um convívio limitado. Esse é o resultado de um casamento realizado apenas pela emoção e não pela razão, realizado de forma precipitada e mal planejada, realizado apenas em sonhos e ilusões e não com bases fortes e sólidas, como o amor, o respeito, a fidelidade, a sinceridade, a honestidade, a humildade, enfim, bases que fortalecem a relação, mesmo com as turbulências da vida, como dificuldades financeiras, crises conjugais e outras situações que afetam o relacionamento.

			Tínhamos a consciência de que deveríamos remar juntos para o mesmo lado, mas a ignorância, a prepotência, a vaidade e o individualismo nos impediam de caminharmos juntos com os objetivos e ideais em comum, fazendo com que quiséssemos apenas realizar os desejos e vontades individuais, satisfazendo cada um a si próprio.

			Entretanto o importante de tudo isso é que Deus me concedeu a graça de ser Pai e tive a oportunidade de tirar desse casamento uma grande experiência de vida e usá-la como lição em um novo relacionamento, conforme a vontade de Deus.

			Após minha primeira namorada, a primeira paixão, e eu terminarmos nosso namoro naquela época, não tive sorte em outros relacionamentos, pois o mais duradouro foi com minha ex-esposa e, mesmo assim, sempre conturbado e com desentendimentos. O ideal seria que tudo fosse diferente e que Deus tivesse me concedido a graça de me proporcionar um casamento com bases fortes e sólidas, com amor, respeito, compreensão, companheirismo, fidelidade, dedicação, e que, principalmente, tivesse sido um casamento para somar e não para dividir como foi o meu, que teve como prioridade o trabalho, o estudo e outras atividades, deixando Deus e a família em segundo plano.

			Em grande parte dos casais que se separaram, cuja maioria dos homens sofre a distância dos filhos como eu, as causas são sempre as mesmas. Durante o namoro surgem vários motivos para o casal se separar, mas a insegurança, a imaturidade e a ansiedade mantêm a ilusão de se casar e ter filhos e o impede de ter paciência e pedir a Deus a pessoa certa, ao invés de continuar insistindo com a pessoa errada. Dessa forma, em quase todos os casos cometemos os mesmos erros ao acharmos que após o casamento tudo pode mudar para melhor e ficar bem, mas infelizmente nada muda e tudo fica ainda pior que antes devido à convivência diária e, sendo assim, o sonho vira pesadelo e a separação se torna inevitável. Tudo isso porque não foi um casamento da vontade de Deus, mas sim da nossa vontade, a qual existe por ignorarmos no namoro os sinais que Deus nos dá, mostrando que aquela pessoa não é a pessoa certa para nós, mas, mesmo assim, por insistência cometemos o mesmo erro.

			Porém, como toda ação tem uma reação e todo erro tem uma consequência, hoje vivemos longe de nossos filhos, sujeitando-nos apenas a dias de visitas, privando-nos da educação e do crescimento deles, razão pela qual hoje temos a consciência de que o casamento é coisa séria e que não se resume em um pensamento de que “se deu certo deu, se não deu certo se separa”.

			No entanto, muitos casamentos seriam verdadeiros e realmente indissolúveis se fossem resultado de um namoro santo em que o sexo realmente tivesse o sentido de reprodução e não dos prazeres da carne, pois um namoro santo em que não acontecem os prazeres da carne é o namoro verdadeiro em que tanto o homem quanto a mulher se valorizam como seres humanos e não como escravos do sexo, pois só assim poderão ter realmente um casamento santo, buscando ser uma só carne, um só espírito, conforme foi determinado por Deus:

			21. Então o Senhor Deus mandou ao homem um profundo sono; e enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e fechou com carne o seu lugar. 22. E da costela que tinha tomado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher, e levou-a para junto do homem. 23. “Eis agora aqui, disse o homem, o osso de meus ossos e a carne de minha carne; ela se chamará mulher, porque foi tomada do homem.” 24. Por isso o homem deixa o seu pai e sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne. 25. O homem e a mulher estavam nus, e não se envergonhavam.

			(Gênese 2, 21-25)

			Às vezes me deparo cuidando de meu filho e me perguntando quem diria que um dia eu teria um filho e que cuidaria dele com tanta facilidade, sendo que no passado não tinha ideia do que seria trocar fralda ou preparar uma mamadeira. Hoje, cuido dele até bem melhor que sua própria mãe, e o sentimento que ele demonstra por mim, o quanto sou importante para ele e o que represento em sua vida, é visível.

			Dizem que as pessoas mudam, mas só acredito na mudança de uma pessoa se realmente ver nela as obras de Deus, a conversão entregando-se de corpo e alma nas mãos de Deus, deixando que ele conduza cada instante de sua vida ao invés de tentar resolver as coisas a seu modo, mesmo que seja contrária às vontades de Deus.

			Pois em meu caso foi assim, e hoje sei que não sou nada neste mundo e que tudo acontece se for da vontade do Pai, hoje sei enxergar as mãos de Deus em minha vida, concordando ou não com minhas ações, atitudes, desejos, enfim, hoje tenho o discernimento de não insistir com as coisas que acredito ser certas, mas perceber os sinais divinos mostrando para mim que Deus discorda daquilo e que não é da vontade dele que aquilo se realize em minha vida:

			1. Para tudo há um tempo, para cada coisa há um momento debaixo dos céus: 2. tempo para nascer, e tempo para morrer; tempo para plantar, e tempo para arrancar o que foi plantado; 3. tempo para matar, e tempo para sarar; tempo para demolir, e tempo para construir; 4. tempo para chorar, e tempo para rir; tempo para gemer, e tempo para dançar; 5. tempo para atirar pedras, e tempo para ajuntá-las; tempo para dar abraços, e tempo para apartar-se. 6. Tempo para procurar, e tempo para perder; tempo para guardar, e tempo para jogar fora; 7. tempo para rasgar, e tempo para costurar; tempo para calar, e tempo para falar; 8. tempo para amar, e tempo para odiar; tempo para a guerra, e tempo para a paz. 9. Que proveito tira o trabalhador de sua obra? 10. Eu vi o trabalho que Deus impôs aos homens: 11. todas as coisas que Deus fez são boas, a seu tempo. Ele pôs, além disso, no seu coração a duração inteira, sem que ninguém possa compreender a obra divina de um extremo a outro. 12. Assim eu concluí que nada é melhor para o homem do que alegrar-se e procurar o bem-estar durante sua vida; 13. e que comer, beber e gozar do fruto de seu trabalho é um dom de Deus. 14. Reconheci que tudo o que Deus fez subsistirá sempre, sem que se possa ajuntar nada, nem nada suprimir. Deus procede desta maneira para ser temido. 15. Aquilo que é, já existia, e aquilo que há de ser, já existiu; Deus chama de novo o que passou. 16. Aproximai-vos de mim para ouvir isto: desde o início, nunca falei às escondidas, desde que a coisa existe, estou eu aí. (E agora o Senhor Deus com seu Espírito me envia). 17. Eis o que diz o Senhor, teu Redentor, o Santo de Israel: eu sou o Senhor teu Deus, que te dá lições salutares, que te conduz pelo caminho que deves seguir. 18. Ah! Se tivesses sido atento às minhas ordens! Teu bem-estar assemelhar-se-ia a um rio, e tua felicidade às ondas do mar;

			19. tua posteridade seria como a areia, e teus descendentes, como os grãos de areia; nada poderia apagar nem abolir teu nome de diante de mim.

			(Eclesiastes 3, 1-15 / Isaías 48, 16-19).

			Em resumo, hoje aprendi a ter paciência para esperar as demoras de Deus em minha vida e atravessar as atribulações para que tudo se resolva na hora certa e não na hora que eu acredite ser a certa para que aconteçam:

			1. Meu filho, se entrares para o serviço de Deus, permanece firme na justiça e no temor, e prepara a tua alma para a provação; 2. humilha teu coração, espera com paciência, dá ouvidos e acolhe as palavras de sabedoria; não te perturbes no tempo da infelicidade, 3. sofre as demoras de Deus; dedica-te a Deus, espera com paciência, a fim de que no derradeiro momento tua vida se enriqueça. 4. Aceita tudo o que te acontecer. Na dor, permanece firme; na humilhação, tem paciência. 5. Pois é pelo fogo que se experimentam o ouro e a prata, e os homens agradáveis a Deus, pelo cadinho da humilhação. 6. Põe tua confiança em Deus e ele te salvará; orienta bem o teu caminho e espera nele. Conserva o temor dele até na velhice.

			(Eclesiástico 2, 1-6),

			Hoje tenho a consciência de que meu casamento foi conforme a minha vontade e não a vontade de Deus:

			17. A tristeza do coração é uma chaga universal, e a maldade feminina é uma malícia consumada. 18. Toda chaga, não, porém, a chaga do coração; 19. toda malícia, não, porém, a malícia da mulher; 20. toda vingança, não, porém, a que nos causam nossos adversários; 21. toda vingança, não, porém, a de nossos inimigos.

			22. Não há veneno pior que o das serpentes; 23. não há cólera que vença a da mulher. É melhor viver com um leão e um dragão, que morar com uma mulher maldosa. 24. A malícia de uma mulher transtorna-lhe as feições, obscurece-lhe o olhar como o de um urso, e dá-lhe uma tez com a aparência de saco. 25. Entre seus parentes, queixa-se o seu marido, e, ouvindo-os, suspira amargamente. 26. Toda malícia é leve, comparada com a malícia de uma mulher; que a sorte dos pecadores caia sobre ela! 27. Como uma ladeira arenosa aos pés de um ancião, assim é a mulher tagarela para um marido pacato. 28. Não contemples a beleza de uma mulher, não cobices uma mulher pela sua beleza. 29. Grandes são a cólera de uma mulher, sua audácia, sua desordem. 30. Se a mulher tiver o mando, ela se erguerá contra o marido. 31. Coração abatido, semblante triste e chaga de coração: eis (o que faz) uma mulher maldosa. 32. Mãos lânguidas, joelhos que se dobram: eis (o que faz) uma mulher que não traz felicidade ao seu marido. 33. Foi pela mulher que começou o pecado, e é por causa dela que todos morremos. 34. Não dês à tua água a mais ligeira abertura, nem à mulher maldosa a liberdade de sair a público. 35. Se ela não andar sob a direção de tuas mãos, ela te cobrirá de vergonha na presença de teus inimigos. 36. Separa-te do seu corpo, a fim de que não abuse sempre de ti.

			(Eclesiástico 25, 17-36) 

			5. Meu coração teme três coisas, e uma quarta faz empalidecer de pavor o meu semblante: 6. a denúncia de uma cidade, o motim de um povo, 7. a calúnia, coisas estas mais temíveis que a morte; 8. mas uma mulher ciumenta é uma dor de coração e um luto. 9. A língua de uma mulher ciumenta é um chicote que atinge todos os homens. 10. Uma mulher maldosa é como jugo de bois desajustado; quem a possui é como aquele que pega um escorpião. 11. A mulher que se dá à bebida é motivo de grande cólera; sua ofensa e sua infâmia não ficarão ocultas. 12. O mau procedimento de uma mulher revela-se na imprudência de seu olhar e no pestanejar das pálpebras. 13. Vigia cuidadosamente a jovem que não se retrai dos homens, para que não se perca, achando ocasião. 14. Desconfia de toda ousadia de seus olhos, e não te admires se ela te desprezar. 15. Como um viajante sedento abre a boca diante da fonte e bebe toda a água que encontra, assim senta-se ela em qualquer cama até desfalecer, e qualquer flecha abre sua aljava.

			(Eclesiástico 26, 5-15)

			Do quanto que na verdade deveria ter deixado que Deus colocasse em minha vida uma companheira conforme a sua vontade e não a minha:

			1. Feliz o homem que tem uma boa mulher, pois, se duplicará o número de seus anos. 2. A mulher forte faz a alegria de seu marido, e derramará paz nos anos de sua vida. 3. É um bom quinhão uma mulher bondosa; no quinhão daqueles que temem a Deus, ela será dada a um homem pelas suas boas ações.

			4. Rico ou pobre, (o seu marido) tem o coração satisfeito, e seu rosto reflete alegria em todo o tempo. 16. A graça de uma mulher cuidadosa rejubila seu marido, 17. e seu bom comportamento revigora os ossos. 18. É um dom de Deus uma mulher sensata e silenciosa, e nada se compara a uma mulher bem-educada. 19. A mulher santa e honesta é uma graça inestimável; 20. não há peso para pesar o valor de uma alma casta. 21. Assim como o sol que se levanta nas alturas de Deus, assim é a beleza de uma mulher honrada, ornamento de sua casa. 22. Como a lâmpada que brilha no candelabro sagrado, assim é a beleza do rosto na idade madura. 23. Como colunas de ouro sobre alicerces de prata, são as pernas formosas sobre calcanhares firmes. 24. Como fundamentos eternos sobre pedra firme, assim são os preceitos divinos no coração de uma mulher santa.

			(Eclesiástico 26, 1-4 / 16-24)

			Entretanto, ao final deste breve relato de parte da minha vida quando solteiro e de parte da minha vida quando casado, podemos concluir que tudo que vivencio hoje em minha vida são consequências do passado por não ter tomado a decisão certa. Porém, logo depois que me separei, fiquei um tempo buscando sem êxito respostas para tudo que estava me acontecendo, e, nessa busca incansável, tive, enfim, a oportunidade de assistir a dois filmes que me ajudaram a entender melhor as atitudes de pessoas causadoras da separação conjugal, que no impulso de agir sem pensar acabaram destruindo a vida de seus companheiros, seus cônjuges,. Esses dois filmes apresentam histórias diferentes da minha, mas com pontos em comum. As pessoas mais prejudicadas em relação ao convívio com seus filhos acabaram vencendo e tornando-se verdadeiros heróis, em função de terem como objetivo a busca da verdade e da justiça nas situações em que foram drasticamente prejudicados pelos seus cônjuges.

			Vou relatar partes desses filmes por serem as partes que mais me marcaram no contexto geral da história, sendo elas um resumo das minhas lembranças, e que me ajudaram a enfrentar minha situação de forma mais real e consciente. O primeiro filme tem como título “ Super Pai ”. Nessa história, a esposa abandona seu marido e deixa o conforto do lar para morar com seu amante, pensando exclusivamente nela e não no seu companheiro e sua filha, fruto do seu casamento. Na trama, a filha mora com o Pai, que faz de tudo para lhe dar o melhor, demonstrando estar tudo bem e não transparecendo para a filha o seu sofrimento e sua dor por ter sido traído por sua esposa que ainda permeia seus pensamentos. Porém, no decorrer da história, o pai conhece uma outra mulher que o faz feliz e, junto com sua filha, reconstrói sua vida com essa nova pessoa, esquecendo-se finalmente da ex-esposa que lhes causou tanto mal.

			No final da história, ele fica bem emocionalmente e financeiramente, ao lado da filha, dando a ela um novo lar e uma nova família, enquanto a causadora de tanto sofrimento e dor acaba sozinha a ponto de tirar a própria vida após cair na realidade e ver o erro irreversível por ela cometido. Portanto, para mim a grande moral dessa história é que, independentemente da situação que hoje você vive decorrente da distância de seus filhos, tudo passa, e a verdade e a justiça prevalecem sempre.

			No segundo filme, a história é praticamente o inverso da primeira, pois este tem como título “Risco Duplo”. Na trama, o marido planeja a própria morte incriminando sua própria esposa, que se torna a principal suspeita pelo seu assassinato, para conseguir a guarda de seu filho, a companhia de sua amante e o dinheiro de seu seguro de vida. Ele muda de nome para viver com a amante e o filho, a esposa vai presa pelo seu suposto assassinato e aparentemente ele se dá bem com tudo isto, mas a mãe, em seu desespero por ser obrigada a viver longe do filho, se prepara dentro do presidio para se vingar de seu ex-marido e recuperar tudo que ele tirou dela, seu filho, sua casa, sua paz, sua família, tudo que ela tinha de mais importante.

			No decorrer da história, ela consegue provar sua inocência e recuperar tudo que lhe foi tirado, então a grande moral que pude tirar é que, independentemente de qualquer coisa que lhe aconteça, jamais desista de seus objetivos e jamais deixe de lutar contra tudo e contra todos para que possa ter seu filho de volta em qualquer situação de sua vida, sem medir esforços e sem perder a autoconfiança, autoestima, força de vontade, esperança e tudo que possa movê-lo para atingir seu objetivo.

			Em ambos os filmes, não tenho muita certeza de que as histórias se encaixam no que descrevi, mas foi o que pude tirar delas para ajudar a superar meu sofrimento de ter que viver longe de meu filho. Em síntese, o importante é não se deixar abater ou cair pelo desgosto e pela tristeza, mas sim buscar alternativas para superar as dificuldades e ter novamente o convívio com seus filhos restaurado, custe o que custar.

			Hoje vivemos em uma sociedade marcada pela violência, covardia e cafajestismo dos homens do passado, pois antigamente as mulheres eram tratadas como escravas e não como seres humanos, eram espancadas e maltratadas pelos seus maridos ao ponto de ver esses cafajestes espancando os filhos ou humilhando-os e não poder fazer nada, pois se reagissem acabavam apanhando também.

			Portanto, devido a esses idiotas e cafajestes do passado, leis foram criadas para beneficiar as mulheres, resguardando-as da violência e dos maus-tratos de seus supostos maridos e supostos pais de seus filhos, pois homens deste nível não podem ser chamados de maridos e muito menos de pais, mas sim de animais irracionais, completamente covardes e sem escrúpulos humanos.

			Sendo assim, hoje, mesmo após muitas coisas terem evoluído, os direitos das mulheres serem garantidos, e principalmente os homens terem mudado suas atitudes em relação aos seus filhos e esposas, as leis continuam as mesmas, ultrapassadas e completamente injustas com os homens do mundo de hoje, pois os casos não são avaliados, mas sim generalizados e os homens continuam sendo punidos severamente e impossibilitados de exigir seus direitos e se beneficiar com eles. As mulheres garantiram seus direitos, mas os homens perderam completamente os seus após um casamento, pois a negligência e o comodismo tomaram conta de nossos juízes ao ponto de não mais avaliarem quem está certo e quem está errado. Processos são ignorados e as sentenças são sempre as mesmas, o homem é obrigado a pagar a pensão alimentícia e na maioria dos casos a mulher se beneficia desse recurso para seu próprio sustento, lesando o próprio filho.

			No entanto, em meu caso específico não me queixo de pagar pensão alimentícia ao meu filho, apenas me queixo de ter sido vítima e mesmo assim ter que viver longe dele, limitado a dias de visitas, privado do convívio que sempre sonhei e sempre fiz de tudo para ter. Portanto, fica aqui meu manifesto e meu desabafo em relação a essa justiça completamente injusta que hoje ainda é aplicada para esses casos. Mesmo que seja legítima a conquista dos direitos das mulheres e principalmente o reconhecimento de igualdade de gênero, que tipo de igualdade é essa que só beneficia a mulher e cada vez mais os homens se tornam vítimas, mesmo quando possuem provas suficientes de que são muito mais capazes e responsáveis para ter a guarda dos filhos? A justiça faz questão de ignorar esse fato, concedendo à mulher a guarda simplesmente pelo fato de ser mãe. Mas como fica a figura do pai? Existe filho se não houver a participação do homem, a participação do pai? Então por que os direitos são apenas e exclusivamente das mulheres e não iguais para ambas as partes? 

			Fica para nossos governantes e nossos juízes responderem a essas e outras milhares de perguntas as quais a sociedade hoje não tem respostas nem soluções, devido à falta de adaptações necessárias às leis, para que se encaixem dentro dos padrões da sociedade de hoje e não do século XIX.

			Portanto, devido a essas leis ultrapassadas que são aplicadas hoje nesses casos, muitos homens acabam optando pela justiça divina apenas, esperando que um dia seus filhos atinjam a maturidade e possam distinguir o certo do errado, para enfim terem o reconhecimento dos filhos e principalmente o convívio com eles, pois, só assim, os filhos poderão avaliar quem foi o causador da separação e, consequentemente, compreender quem foi o maior prejudicado e a vítima durante tantos anos, simplesmente pela negligência e comodismo da justiça de não analisar os processos corretamente e na hora certa e não a punição ao verdadeiro culpado, simplesmente generalizando e punindo o pai.

			Porém, independentemente do culpado ser o homem ou a mulher pelas causas de uma separação, minha posição em relação a isso é que as pessoas responsáveis por dar sentenças deveriam ter a consciência de que não estão apenas com o poder nas mãos para determinar quem é culpado e quem é inocente com bases em opiniões próprias ou simplesmente em históricos de casos do passado, pois o correto seria avaliar caso a caso para que tivesse conhecimento das acusações e das justificativas de ambas as partes, e avaliar com mais precisão, analisando cada caso com base em provas que ambas as partes deveriam apresentar para as acusações feitas e principalmente para provar que realmente foram vítimas dos acontecimentos que levaram a separação. Esse seria totalmente o oposto de como os casos são resolvidos atualmente, em que as mulheres, na maioria dos casos de separação, se manifestam como vítimas e as autoridades judiciais lhes concedem todo direito possível sem mesmo antes ouvir a outra parte. Assim, até que a verdadeira vítima, no caso o homem, se manifeste contestando a sentença inicial, mesmo que consiga provar que foi realmente vítima, já se passaram alguns dias, meses ou até mesmo anos de limitação para ver seus filhos e conviver com eles. Enfim, a justiça age sem analisar os fatos, mesmo sabendo que tudo neste país é devagar, e que para ter um novo resultado de uma nova sentença leva muito tempo. Nada disso é levado em consideração pelos responsáveis que têm o poder nas mãos, pois não são eles que estão sendo obrigados a viverem longe de seus filhos e não são eles que estão sendo vítimas de injustiças.

			Portanto, o que defendo e o que eu gostaria que acontecesse neste País é que a justiça fosse feita e que a verdade fosse esclarecida, que as leis fossem realmente compatíveis à realidade de hoje e não com a realidade do passado, que os governantes dessem mais valor à família e que os direitos fossem iguais entre mulheres e os homens, pois quando um lado tem mais vantagens que o outro não se pode caracterizar como igualdade. Para que isto aconteça realmente, nossos governantes deveriam se voltar a esse assunto e não simplesmente generalizar os casos, sendo negligentes e comodistas diante dos fatos reais em que culpados e cafajestes em relação a separação atualmente podem ser classificados em 50% homens e 50% mulheres. Essa é uma estatística bem a grosso modo, pois se realmente existisse uma pesquisa para que se tenha dados mais precisos, creio que as mulheres seriam as campeãs em serem as culpadas pelas separações conjugais dos dias atuais.

			Para melhor explicar essa minha opinião, descrevo algumas histórias verídicas de casos que acompanhei, em que a justiça foi totalmente negligente e generalista, penalizando severamente os homens, não concedendo a eles nenhuma oportunidade de reversão da situação. Para nós, simples mortais que não têm o poder nas mãos, são totalmente ridículas as formas como foram dadas as sentenças nessas situações, mas para os juízes responsáveis, tomar tais decisões foi muito fácil e natural. Para não causar constrangimentos às pessoas que vivenciaram estas histórias, fiz entrevistas de forma sigilosa, pois só aceitaram dar seus depoimentos na condição de que não fosse revelada sua identidade De fato não vem ao caso e não é necessário, pois são histórias comuns em nosso país, então não citei nomes e nem utilizei personagens fictícios atribuídos aos entrevistados em prol de preservar sua integridade e moral.

			Na primeira história, relato a separação de um casal em que a mulher ficou grávida apenas para que o namorado ficasse com ela, ou seja, uma mulher vulgar e sem qualquer qualificação pessoal, com fama de mulher fácil e de todos, aproveitou-se da ingenuidade de um rapaz que estava na juventude, sem experiência alguma de relacionamento sexual, mas que tinha um belo carro, um bom emprego e um pouco de dinheiro para compra e pagar coisas para ela, para manipulá-lo com mentiras de que havia mudado e que o amava. Ela conseguiu atingir seu objetivo de engravidar dele e posteriormente conseguiu parte de tudo que ele havia conseguido sozinho, simplesmente pelo fato de ele ser uma pessoa honesta e não ter nenhuma intenção de abandonar o filho, mesmo sendo um filho inesperado decorrente de uma gravidez não planejada. Sendo assim, a justiça determinou que 30% de seus rendimentos mensais fossem destinados ao filho, a casa que havia adquirido sozinho deixou em nome de seu filho, mas a mãe ficou com a guarda e, consequentemente, habitou nela junto com a criança, trazendo posteriormente outro homem para morar junto e viverem todos com o dinheiro da pensão do filho, pois Ela não trabalhava e simplesmente conseguiu tudo isso devido à negligência da justiça em não avaliar os fatos e não deixar o filho junto com o pai, que era o mais preparado financeiramente e de melhor responsabilidade para criar e educar a criança.

			Na segundo história, quase igual à primeira, mas com o diferencial de que o casal foi casado oficialmente no civil e no religioso por aproximadamente 20 anos e com dois filhos entre 10 e 16 anos, a mulher simplesmente cansou de seu marido e se envolveu com outro homem. O marido, já desconfiado, acabou flagrando os dois em sua própria cama, mas como não registrou o fato e não tinha testemunhas, mais uma vez a mulher ficou com a casa onde moravam, a guarda dos filhos e a pensão alimentícia.

			Mesmo sendo uma esposa adúltera e uma péssima influência para a educação dos filhos, a justiça foi severa na punição do marido, deixando a verdadeira culpada pela separação sem qualquer punição, com todos seus direitos preservados, enquanto o pobre marido, além de ter sido totalmente prejudicado financeiramente, ficou limitado a ver os filhos em dias de visitas, teve seu emocional abalado, devido à situação que presenciou vendo sua companheira de muitos anos o traindo em sua própria cama, e sua figura de homem e chefe de família ridicularizada diante de seus amigos e parentes devido à traição que sofreu Enfim, além de tudo isso, hoje vive em casa de aluguel e simplesmente com a solidão, a tristeza e a saudade dos filhos como herança do casamento.

			Na terceira história, um pouco mais grave do que as duas já apresentadas, dois jovens se casaram de acordo com os padrões normais, no civil e no religioso, após algum tempo tiveram um casal de gêmeos e as dificuldades financeiras começaram a surgir devido à mulher não ter noção dos gastos e sempre querer do bom e do melhor. Ela afundou o marido financeiramente, porém, mesmo assim, o marido concordava com suas atitudes insanas em prol do amor pelos filhos e por acreditar que sua mulher realmente queria o mesmo que ele, o bem dos filhos.

			No entanto, o tempo foi passando, os filhos já com pouco mais de um ano de idade, e a mulher continuava com sua ambição e com seu vício de consumista impulsiva, ignorando os alertas do marido e sua total insatisfação de não dar conta de pagar as contas incontroláveis de sua esposa. Com o tempo, não mais satisfeita em gastar praticamente tudo que o marido ganhava, começou a querer arrumar emprego, mas como não tinha nenhuma preparação qualificativa, o marido mais uma vez acreditou em suas mentiras e pagou cursos profissionalizantes a ela. Até certo tempo ela se conteve em apenas sair de casa para ir realmente fazer os cursos, mas com o tempo, acabou ocupando esse tempo fora de casa longe do marido e dos filhos para se envolver com outro homem, pois para ela o que sempre importou foram as suas necessidades e suas vontades, e não seu marido e os próprios filhos. O marido, já desconfiado, por perceber que sua suposta companheira já não mais era a mesma dona de casa, pois se preocupava apenas com os cursos e não com os deveres de casa e cuidado com os filhos, começou a restringir suas mesadinhas para pagar os cursos e suas futilidades.

			Para sua surpresa, a esposa, que ele acreditava ser a pessoa que seria sua companheira para o resto de sua vida, além de não mais se preocupar com os deveres da casa e cuidado com os filhos, começou a se afastar sexualmente cada vez mais do marido. Ele, já tendo praticamente a certeza de que sua esposa o traía, porém sem provas, continuou fazendo de conta que tudo estava bem para preservar a família e os filhos, pois não queria tomar decisões precipitadas. Contudo a situação se tornou cada vez mais impossível de ser suportada, e, após uma discussão, chegaram à conclusão de que só restava a eles a separação.

			Porém, o que o pobre homem não sabia é que tudo já estava planejado pela sua suposta querida esposa, ou seja, a mulher já estava com tudo preparado para sair de casa e viver com o amante. Um certo dia, quando o marido chegou em casa cansado do trabalho se deparou com uma ordem judicial de separação de corpos onde sua esposa o difamou para que pudesse ter em suas mãos este documento que lhe assegurava que sua saída não se configurasse em abandono do lar.

			Após a mulher ter saído de casa e ido morar com os pais, devido a uma greve do judiciário, os dois esperaram por aproximadamente meio ano para iniciar o processo de separação. Nesse período, o marido ficou sabendo por terceiros que sua ex-esposa estava se relacionando com um colega de trabalho que, por coincidência ou não, foi padrinho de seu casamento. O homem não podia acreditar no que estavam lhe dizendo, pois não imaginava que ambos seriam tão insensíveis, mas infelizmente o caso foi confirmado após a gravidez de sua ex-esposa ficar evidente. Porém, tudo indicava que a mulher tinha saído grávida da casa do ex-marido, o que gerou dúvidas sobre a paternidade da criança pelo qual ela estava gravida.

			Dessa forma, o pedido de separação de corpos às pressas e o fato de poucos dias depois já estar amasiada com o padrinho de seu próprio casamento, mesmo sem ter a separação homologada, deixaram claro para o ex-marido a traição de sua esposa com o próprio colega de trabalho.

			Quando a greve do judiciário terminou e puderam dar sequência ao processo de separação, não diferente das outras histórias, mesmo a mulher sendo adúltera e completamente calculista e infiel, a justiça lhe concedeu a guarda dos filhos e ao ex-marido apenas dias de visitas e outras penalidades que só são atribuídas aos homens, independentemente de ele ser honesto, pai de família e vítima de sua própria esposa.

			Portanto, estas são algumas histórias entre milhares que acontecem neste país onde as leis protegem as mulheres, mesmo que elas sejam do nível que aparece nesses relatos que fiz para melhor elucidar minha opinião em relação ao assunto.
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